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Há pelo menos 
quatro hospitais 
na Capital que 
também estão 
sem leitos clínicos 
disponíveis para 
atender pacientes 
com o novo 
coronavírus

Maria Clara Estrêla
PortalODIA.com

Pelo menos três hospitais 
de Teresina estão sem vagas 
de UTIs disponíveis para pa-
cientes com Covid-19. São 
eles: o Hospital de Doenças 

Tropicais Natan Portella, o 
Hospital Geral do Monte Cas-
telo e o Hospital São Marcos. 
Juntos, eles somam 54 vagas 
de UTIs das 314 que a capi-
tal piauiense possui. Os dados 
são da Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesapi) e revelam ou-
tras especificidades atuais da 
rede de atendimento.

No Hospital do Monte Cas-
telo, por exemplo, além de 
vagas de UTI, faltam também 
vagas em leitos clínicos para 
pacientes contaminados pelo 
novo coronavírus. De acordo 
com o levantamento diário 
feito pela Sesapi, todos os 43 
leitos de enfermaria existen-
tes nessa unidade também es-
tão sendo utilizados, ou seja, 
lá não tem mais como receber 
pacientes com Covid-19. É o 
mesmo caso do Hospital São 
Marcos, em que há 100% dos 

leitos clínicos ocupados por 
pacientes com coronavírus. 

Com relação aos leitos clí-
nicos, também estão operan-
do na sua capacidade máxi-
ma de lotação o Hospital da 
Polícia Militar Dirceu Arco-
verde (HPM), em Teresina, 
e o Hospital Universitário 
da UFPI. Vale lembrar que, 
ao todo, a capital piauiense 
registra uma taxa de ocupa-
ção de leitos para pacientes 
com Covid grave em torno 
de 73,2%.

Até segunda-feira (20), o 
bairro Itararé seguia sendo a 
região com a maior concen-
tração de contaminados; em 
seguida, aparecem os bairros 
Mocambinho e Promorar.

Leitos com respirador
A despeito da situação pre-

ocupante de alguns dos prin-

cipais hospitais da rede de 
atendimento à Covid-19 em 
Teresina, o cenário, em nível 
de Piauí, começa a dar sinais 
animadores. Por exemplo, a 
taxa de ocupação de leitos 
com respiradores disponí-
veis no Estado apresentou 
seu menor índice ao longo 
dos últimos 30 dias. De acor-
do com o boletim da Sesapi, 
o Piauí possuía, até o último 
sábado (18), 60,89% de seus 
leitos com respiradores ocu-
pados. 

Para efeito de comparação, 
há três semanas, no dia 30 
de junho, esta taxa de ocu-
pação era 69,28%. Isto sig-
nifica dizer que tem havido 
uma queda na quantidade de 
pacientes infectados com a 
Covid no Piauí que precisam 
de respiração mecânica e en-
contram-se em estado grave.            

Três hospitais de Teresina estão sem 
vagas de UTI para pacientes com Covid

Lotação          

No Hospital do Monte 
Castelo, faltam também 
vagas em leitos clínicos

A Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) 
abriu inscrições para três 
cursos de aprimoramento 
profissional - português, 
matemática e Tecnologias 
da Informação e Comuni-
cação (TICs), todos na mo-
dalidade ensino a distância 
(EaD). São 75 mil vagas dis-
poníveis e as inscrições vão 
até sexta-feira (24).

O curso pode ser feito por 
estudantes de graduação, 
concluintes do ensino mé-
dio e alunos matriculados 
na Universidade Aberta do 
Brasil (UAB). As inscrições 
são feitas pela plataforma 
virtual da Capes. Nessa pla-
taforma, o estudante deverá 
preencher um formulário 
para, em seguida, acessar o 
sistema de matrícula.

O curso de matemática é 
voltado para quem pretende 

complementar a formação 
básica, potencializar a com-
preensão das habilidades 
e características relativas à 
linguagem matemática. O 
curso também estimula no 
estudante reflexões funda-
mentais para aprendizagens 
posteriores e para o desen-
volvimento de pesquisas, 
ensino, extensão e/ou ino-
vação.

O curso de português 
aborda conceitos básicos de 
redação, interpretação, va-
riedade linguística, concor-
dância nominal, pontuação, 
além de orientações para a 
produção textual no meio 
acadêmico.

O curso de TICs aprofun-
da o conhecimento sobre o 
cenário atual dos recursos 
tecnológicos e potenciali-
za a qualificação na área da 
tecnologia digital.

(Agência Brasil)

À DIStâNCIA

Capes abre inscrições 
para cursos
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Higienização inadequada das mãos pode ocasionar 
reações graves na pele, destaca dermatologista
Isabela Lopes
Repórter

Ardência nas mãos, verme-
lhidão e coceira intensa na pele 
são alguns dos sintomas que 
podem indicar a incidência de 
alergias. Com o uso demasiado 
de álcool em gel e limpeza ina-
dequada das mãos, a pele tende 
a ficar mais sensível e suscetível 
a doenças, gerando consequên-
cias indesejadas.

A estudante Anna Clara Oli-
veira, de 22 anos, conta que, 
desde que começou a utilizar o 
álcool em gel com frequência, 
devido à pandemia do corona-
vírus, e lavar as mãos mais vezes 
com água e sabão, tem percebi-
do o ressecamento e descama-
ção das mãos. Ela atribui isso ao 
excesso de lavagem e produtos 
que têm utilizado diariamente.

“Por conta do coronavírus, 
passamos a redobrar os cuida-
dos com a limpeza e higieniza-
ção das mãos, porém, isso tem 
causado alguns desconfortos, 
como a descamação. Para ten-
tar resolver, estou usando mais 
hidratantes e tentando lavar 
menos as mãos. Infelizmente, 

estamos tão preocupados com 
a Covid-19 que acabamos exa-
gerando em algumas coisas”, 
explica a estudante.

O dermatologista Lauro Ro-
dolpho pontua que a reação 
alérgica na pele possui inúme-
ras causas, como mudança de 
temperatura, vibração, pressões 
intensas e outros fatores que 
podem estimular irritações. Ele 
também destaca que tem au-
mentado o número de atendi-
mentos a pacientes com reações 
alérgicas nas mãos.

"Um dos principais atendi-
mentos que temos realizado são 
em pacientes com alergia nas 
mãos. As pessoas estão tendo 

esse cuidado maior, sendo bem 
orientadas de lavar muito as 
mãos, porém isso deixa a pele 
muito fina e sensível. E coisas 
que não provocavam reação no 
passado, hoje estão ocorrendo. 
Isso porque a derme não tem a 
camada de proteção que tinha 
antes. Então um sabão mais for-
te, uma água sanitária ou desinfe-
tante são suficientes para causar 
consequências mais sérias. Com 
isso, as pessoas têm se queixado 
muito nessa região", explica.

A alergia muitas vezes tem 
um caráter genético. Lauro 
Rodolpho explica que algumas 
pessoas nascem com tendência 
a ter alergia, pois seu organismo 

é hiper-reativo. "Pequenos estí-
mulos em pessoas que não tem 
alergia não desenvolvem nada, 
mas já nas pessoas suscetíveis 
são suficientes para causar pro-
blemas fortes como coceiras, 
espirros, irritação nos olhos, 
enfim. Então poeiras, ácaros, 
mudanças climáticas, tudo isso 
pode ter um estímulo suficiente 
para causar uma reação intensa 
no organismo", destaca o der-
matologista.

O médico comenta ainda 
sobre a temporalidade no apa-
recimento dos sintomas de 
irritação na pele. "Se for uma 
alergia não intensa, mais bran-
da, os sintomas vão aparecendo 
aos poucos. A pessoa vai sentin-
do ardência nas mãos, depois 
começa a ficar vermelha, des-
camar. Após isso pode surgir 
sintomas mais sérios como ve-
siculação, criação de bolhas na 
mão, coceira recorrente, e assim 
o indivíduo não consegue mais 
fazer as coisas do dia a dia. Nes-
se momento, o médico deve 
intervir e recomendar o uso de 
medicação antialérgicas orais, 
locais e uma hidratação adequa-
da", conclui o especialista.

Excessos tendem a deixar a pele mais sensível e suscetível a doenças


